
Mercosul e UE 
discutem acordo 

BRUXELAS— Até o final 
ano, rwresentantes do Mero 
sul e da União Européia (UR'). 
deverãO chegar a um acordo 
princípios . sobre o ptocsso dc: 
integração comercial entre os , 
dois blocos eeonômicos, segtio T  
:dó pievisão do vice-presidente' 

: da Confissão da União Entw 
péia, Manoel Martn, drpois de 
tet: se reunido com o prtsiikti,te 
Feinando Henrique Cardoso. O 
acordo fin. o ponto mais impor-, 
tanteidoseneontros que o presi 

: dente tece comas dirigentes da 
CE, em paralelo às neyociaçõeS 

:diplaindficas iniciadas ontem 
entre delegações:do Memosul e 
dos Países einyipeuS. 

Fernando 1/migue admitiu 
:que ha dfteirnpas de posi¡:4a 
entre as duas partes, "roas ne 
ifhlim,a dificuldade siibStan.- :  
c.iat" para o :prosseguimento 
das conversações. O tratanien: 
to a ser dado ao comércio de 

cintos agrícolas, setor forte 
mente protegido na maioria;. 
dospaíSesda E5bITOPa, é 'wndoS 
principais problemas. 

Esta é a printeira vez que a 
UF discute uni. acordo Comer-
cial cont um bloco de países 
que não Jazerrt,fionteira cariz a 
Eurppa. "EStamOs decididos a 
levar cont..thais vigor nossa 
loção com. a Europa", disse 
Fernando Henrique, num 
efuso jeito pela. manhã a meiti-' 
bros do Parlamento Europeu. 

O presidente assegurou que, 
para o Bnmil, a cemsolidação 
do Mercosul é 'a. pedra, angulai -
de nossa política econômica": 
Segundo ele, outras iniciativaS 
de integração econômica, como: 
a fitraufção de uma zona de t 
Ore con Orcio nas Américas 'a 
paitir do ano 2005, não pode ,  
ião evoluir .ser? o ,tbrtalechnim;, 
to. do Mairosal.(0.F.) 


